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Com a última reforma da pre-
vidência em 2019, essa é uma 
necessidade URGENTE, quanto 
antes for iniciado o estudo, maio-
res as possibilidades de que seja 
possível conseguir uma aposen-
tadoria adequada.
A primeira coisa a saber é 
TODAS AS CONTRIBUIÇÕES, 
desde o primeiro dia de reco-
lhimento serão utilizadas para 
o cálculo da aposentadoria do 
INSS, 100%, assim, apenas 
recolher sobre valores altos ao 
final, não será o suficiente para 
aumento do valor a receber.
Como o valor é calculado sobre 
todos os recolhimentos, aposen-
tar pelo teto máximo do INSS, 
fica condicionado a que todos 
os recolhimentos tenham sido 
realizados pelo teto máximo.

PLANEJAMENTO PREVIDENCIÁRIO
É preciso também saber que não 
basta ter o tempo de contribui-
ção, após 2019, todos passaram 
que ter a idade mínima para se 
aposentar, e, essa idade que 
vem aumentando progressiva-
mente, e, se estabilizará em 
2031, quando a aposentaria do 
homem só acontecerá aos 65 
anos e da mulher aos 62. Até lá 
existem regras de transição que 
devem ser consideradas para o 
cálculo do Planejamento Previ-
denciário.
Empresários, trabalhadores au-
tônomos e pessoas que não têm 
contribuição ao INSS, devem 
realizar com certeza o Planeja-
mento Previdenciário, porque ao 
contrário dos trabalhadores de 
Carteira Assinada, as possibilida-
des de criar uma realidade futura 

de aposentadoria, com valor 
dentro das expectativas é real.
Já os trabalhadores CLT, 
também podem efetuar recolhi-
mentos complementares, mas 
a somatória, dos recolhimentos 
CLT mais recolhimentos espon-
tâneos devem ser limitados ao 
teto do INSS, valores acima não 
são considerados, para fins de 
aposentadoria.
Recolhimentos de valores passa-
dos, precisam ser analisados e 
considerados, antes da realiza-
ção do pagamento, nem sempre 
vale a pena, por conta das pena-
lidades, pelo atraso, como juros 
e multas, e ainda correm o risco 
de não serem completamente 
aceitos pelo INSS. É preciso 
comprovar atividade laborativa à 
época, com a apresentação de 

recibos, notas fiscais emitidas no 
período, e, outros documentos 
que comprovem que houve ativi-
dade de fato, o que nem sempre 
é possível.
A importância de realizar o 
Planejamento Previdenciário, 
consiste na possibilidade de 
melhorar o valor a receber, ou 
ainda, empregar valor que seria 
pago inutilmente ao INSS de ma-
neira mais eficiente. Além disso, 
como no momento ainda existem 
várias regras de transição o es-
tudo permite saber qual a regra 
mais adequada a ser seguida, a 
que trará melhor retorno.
O custo do Planejamento Previ-
denciário é mínimo se considerar 
que a Aposentadoria será paga 
até o final da sua vida, logo, bus-
car o melhor retorno do INSS, é 

com certeza muito importante. 
Venha nos consultar, tenho cer-
teza de que o retorno será muito 
satisfatório e vai lhe permitir não 
apenas planejar a sua aposen-
tadoria considerando o INSS, 
mas considerando muitas outras 
possibilidades.

AFLUENTES - INFLUENTES

A vastidão do curso do rio im-
pressiona. Importante manan-
cial em movimento, impulsiona 
as águas para o mar, ou para 
outro rio, podendo-se, com sua 
robustez, gerar energia, hidratar 
campos agrícolas, ser palco de 
locomoção pela navegação. Ao 
ver o suntuoso curso d´água, 
não se imagina o vasto processo 
de formação.
Na fase embrionária da for-
mação, que se dá o nome de 
nascente, a água brota da terra, 
em pequenos fios do liquido 
cristalino, ocultado nos desfila-

deiros dos lençóis freáticos. A 
água seque o curso, franzina, 
tímida, vagarosa; mas constante, 
relutante. No caminho encontra 
reforços, os afluentes, que agre-
gam a força fluvial, intensificando 
o volume e fluxo d´água. A partir 
de então, o percurso obtém novo 
vigor, que o encoraja na sublime 
missão de conduzir o precioso 
líquido, protagonista da navega-
ção, da agronomia, da geração 
de energia, do abastecimento 
das represas que, por conse-
guinte, após trato necessário, 
encaminha o límpido mineral da 
vida às residências.
Observa-se que, sozinho o rio 
não teria êxito. Os recursos 
adicionados no percurso pelos 
afluentes o tornam robustos. 
Se fosse apenas os insumos 
originários obtidos na fase inicial 
da formação, quem garante 
que teria forças para vencer a 
maratona?
Os rios nos trazem valioso en-
sinamento, sobre a importância 
de que não vencemos sozinhos. 
Claro que o esforço pessoal é fa-

tor preponderante. Mas no curso 
do progresso, dependemos dos 
“afluentes” que nos dão o supor-
te para resistir à jornada da vida. 
A criança quando inicia os estu-
dos, tem a mãe que a incentiva. 
Leva a escolinha com o amor 
fraternal. Incentiva, elogia. No 
inicio da vida profissional, recebe 
os mesmos incentivos e, mesmo 
esbarrando em dificuldades típi-
cas do ambiente laboral, sempre 
há um amigo, um conselheiro 
que o ajuda, que o fortalece. No 
ambiente acadêmico, segue a 
mesma linha. Recebemos dos 
professores o conhecimento e 
muitos, quão sacerdócio, dis-
pensam a paciência, o empenho 
com a maestria amistosa. Algo 
que muito nos incentiva, nos 
fortalece. Mesmo aqueles que 
passam por maiores dificulda-
des, sempre encontram alguém 
que lhes agreguem algo. 
Ninguém obtêm o êxito em 
carreira solo. Aliás, fazendo um 
paralelo, até o cantor solo possui 
uma equipe por trás. Instrumen-
tistas, seguranças, coreógrafos, 

motoristas. Todos nós  necessi-
tamos de “afluentes”, dos quais 
são “influentes” em nossa vida. 
Familiares, amigos, professo-
res, filhos. Vamos valorizá-los 
sempre. As vezes, um simples 

incentivo verbal de um amigo, 
pode servir de elixir de ânimo 
para a continuidade da marcha 
para o progresso.
Vamos estudar com afinco, 
trabalhar com profissionalismo 

e aproveitar os “afluentes” em 
nossa vida, para que a corrente-
za de nosso rio íntimo perma-
neça sempre com a fluência 
satisfatória, no que tange a 
ascensão pessoal.

Pesquisa divulgada na sexta-fei-
ra (14) , que 24% dos eleitores 
brasileiros aprovam o governo do 
presidente Lula (PT) e que 41% 
reprovam, É o pior nível de apro-
vação em todos os três manda-
tos, e a reprovação também é 
recorde. 
Analisando a pesquisa mais 
recente com as anteriores do 
mandato mais recente de Lula, é 
possível observar a estabilidade 
no início da gestão e a mudança 
de cenário a partir do final do 
ano passado, com a inflação alta 
e as crises envolvendo a portaria 
da Receita sobre o PIX.
Além da economia, há outros 
fatores que podem explicar a 
queda na aprovação do governo 

8 pontos que podem explicar a queda na popularidade de Lula
Lula, que enfrenta um contexto 
complexo no momento. Veja 
abaixo 8 pontos para entender o 
baixo índice de popularidade do 
presidente:
1.	 Economia: a crise do 
PIX, que gerou uma onda de 
fake news sobre a fiscalização 
do meio de transferência -- 
extremamente popular -- pode 
ser apontada como um dos 
principais fatores, aliada a outra 
questão enconômica: a explosão 
nos preços dos alimentos.
2.	 Contexto internacio-
nal: a esquerda está fragilizada 
globalmente, enquanto a direita 
está fortalecida. A vitória de 
Trump é um exemplo.
3.	 Oposição eficaz: a opo-

sição tem sido mais eficaz aqui 
no Brasil em criticar e fragilizar o 
governo em diversas frentes.
4.	 Erros do governo: 
quando o governo comete erros, 
a oposição amplifica esses pro-
blemas, algo que não acontecia 
tanto nos governos anteriores.
5.	 Cansaço com o gover-
no: há uma sensação de que 
o governo é antigo e não traz 
novas pautas, o que gera um 
desejo de mudança.
6.	 Dificuldade de comu-
nicação com jovens: o governo 
tem dificuldade em se comunicar 
com os jovens, que estão mais 
inclinados a discursos de empre-
endedorismo e estado menor.
7.	 Valores conservadores: 
o crescimento de valores mais 

conservadores na população, 
que o governo não consegue 
alcançar.
8.	 Esquizofrenia política: 
o governo foi eleito com uma 
aliança de centro, mas enfren-
ta pressões para implementar 
pautas de esquerda, causando 
uma espécie de esquizofrenia 
política.
Aprovação de 24%
A pesquisa foi divulgada pelo 
jornal "Folha de S.Paulo" e 
aponta que 24% dos eleitores 
brasileiros aprovam o governo 
do presidente Lula (PT) e que 
41% reprovam. Dos entrevis-
tados, 32% avaliam o governo 
como regular, e 2% não soube-
ram ou não responderam.
Veja os números:

•	 Ótimo/bom: 24% (eram 
35% em dezembro);
•	 Regular: 32% (eram 
29% em dezembro);
•	 Ruim/péssimo: 41% 
(eram 34% em dezembro);
•	 Não sabem: 2% (era 
1% em dezembro).
É o pior nível de aprovação 
em todos os três mandatos do 
presidente Lula, e a reprovação 
também é recorde. Antes, Lula 
havia atingido 28% de ótimo e 
bom em outubro e dezembro de 
2005, no auge da crise do men-
salão, em seu primeiro mandato, 
que ocorreu de 2003 a 2006. Já 
o maior índice de ruim e péssimo 
tinha sido registrado em dezem-
bro de 2024, e foi de 34%.
O levantamento ouviu 2.007 

eleitores de 113 cidades entre 
segunda-feira (10) e terça-feira 
(11). A margem de erro é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou menos. Na pesquisa anterior, 
realizada em dezembro de 2024, 
a aprovação de Lula era de 35% 
e a reprovação, 34%. Considera-
ram o governo regular 29% e 1% 
não soube ou não respondeu.
Antes, Lula havia atingido 28% 
de ótimo e bom em outubro e 
dezembro de 2005, no auge 
da crise do mensalão, em seu 
primeiro mandato, que ocorreu 
de 2003 a 2006. Já o maior 
índice de ruim e péssimo tinha 
sido registrado em dezembro de 
2024, e foi de 34%.
Fonte: Datafolha Por Julia Duaili-
bi, Felipe Turioni




